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COORDENACAO DE APERFEICOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR 

C A P E S 

CONSELHO TtCNICO-CIENTfFICO 

x V REUNIAo 

Data: 20 de fevereiro de 1991 

Início: 9": 30 horas 

Local: Sala 406- CAPES 

Pauta: 

1. Plano de Ação - versão final . 

2. Renovação do Conselho - elaboração das listas tríplices. 

3. Prêmio Anisio Teixeira - indicação de candidatos. 

4. Critérios de distribuição de bolsas. 

5. Resultados da avaliação. 

6. Cooperação internacional - areas de conhecimento x países. 

7. Outros assuntos. 
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PLANO DE AÇÃO DA CAPES 

I - Orientações Gerais 

1 - Fortalecimento ,do perfil institucional da CAPES mantendo 

sua linha de atuação que apresenta as seguintes caracte 

rísticas: 

a) um sis,tema de incentivos através de bolsas e fomento; 

b) uma atuação no sentido de fortalecimento de institui 

ções de formação de recursos humanos; 

c) o estabelecimento de controles através de um 

de avaliação de desempenho. 

sistema 

2 - O estabelecimento de programas, a definição de instrumen 

tos 'de ação e o seu direcionamento em função do diagnóst~ 

co dos problemas existentes. 

rr - Objetivos, problemas e instrumentos 

1 - O aumento da eficácia do sistema 

A - Problemas: 

a) tempo excessivo para titulação 

b) a importância excessiva do mestrado 

c) o alto índice de evasão 

B" - Instrumentos: 

a) redução do prazo das bolsas 

b) tempo de titulação como critério de avaliação 

c) revlsao, com participação da comunidade acadêmica, 

das características do mestrado e estímulo ã refor 

mulação 
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d) estímulo a criação do doutoramento 

e) estímulo a pós - graduação lato - sensu 

2 - O aumento da eficácia na distribuição dos recursos 

A - Problemas: 

a) a relação entre bolsas e fomento 

B - Instrumentos : 

a) a reformulação do orçamento 

b) as taxas acadêmicas 

3 - A promoçao da eqUidade na distribuição dos recursos 

A - Problema: 

a) as distorçóes da inêrcia histórica 

B - Instrumento : 

a) a redistribuição das bolsas 

4 - A melhoria da qualidade do sistema 

A - Problemas: 

a) a utilização mais eficaz da formação no exterior 

B - Instrumentos : 

a) O Programas Institucional de Doutoramento no país 

com estágio no exterior 

b) a revisão dos Programas de Cooperação 

nal 

Internacio 

c) a criação de um programa institucional de professE. 

res visitantes 



5 - O i.solamento da Pós - Graduação 

A - Problema : 

a) a integração da pós - graduação com a graduação e os 

demais níveis de ensino 

B - Instrumentos: 

a) a extensão do programa PET 

b) a criação de estímulos para a interação dos 

dantes de Pós - Graduação com os de Graduação 

estu 

c) estímulos aos programas de reciclagem, atualização 

e treinamento em serviço para os professores de 19 

e 29 graus 

Problema: 

a) a ênfase excessiva no mestrado e doutorado e ausen 

cia de valorização da educação continuada 

Instrumento: 

a) estímulos para a 

da Pós - Graduação 

nente 

institucionalização e valorização 

Lato-sensu como atividade perm~ 

b) avaliação dos cursos regulares de P.G . Lato - sensu 

Problema: 

a) a necessidade de uma política para orientar a l.ns 

titucionalização das relações entre universidades 

e setor produtivo 

Instrumento : 

a) treinamento de pessoal qualificado para a 

dessas relações 
gestão 

b) criação de centros de cursos lato- sensu para pe~ 

soaI das empresas 
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6 - A diminuição das desigualdades regionais 

A - Problema: 

a) a concentração exceSSlva dos centros de excelência 

no polo Rio - São Paulo 

B - Instrumentos: 

a) a revisão do PICD para crlaçao de massa critica em 

setores com potencial de desenvolvimento em outras 

regiões do pais 

b) o estimulo a programas consorciados através da 

afiliação de orientações, bolsas sanduiche nacio 

nais e professores visitantes nacionais 

7 - A reorientação da atuação da CAPES 

A - Problema 

a) aumento da eficácia e da eficiência da agência 

B - Instrumentos : 

a) interação como os Pr6 - Reitores de P6s - Graduação e 

as Associações Cientificas 

b) ampliação das atividades de avaliação com feed -

back da comunidade acadêmica - diagn6sticos e con 
sultorias 

c) avaliação externa dos programas da CAPES . 
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PLANO DE AÇRO DA CAPES 
'- -

1. Introduç:iro 

Com o intuito de imprimir transpar@ncia à atua.ão da CAPES, 

apresentamos, à comunidade acad@mica. o Plano de Atua.ão para 

esta gestão. 

analisar os problemas do sistema de p6s-gradlJação 

·const itui l.1ma tentativa para resolver ou minorar as 

dificuldades que detectamos. 

Esta versão final contou com ampla colaboração da comunidade 

acadlmica. através de discuss~es efetuadas em reuni~es com o 

Conselho Técnico Cientrfico da CAPES, com Pr6 - Reitores de 

P6s- Graduação, com Associaç~es Cientrficas. com coordenadores 

de cursos em diversas universidades, além de debates com a 
P G-
p6s- graduandos. 

/ 

Associação Nacional de 

Conlen t ár i os. crrticas e Sugest~es por parte da comunidade 

const ituem mecanismos necessários para a orientação da 

Dire.ão da CAPES na implementação e eventual correção do 

presente plano. 

1 



2. Natureza e Objetivos da CAPES ::li. 756 

A Coordenaç~o de Aper~eiçoamento de Pessoal de Nrvel Superior 

(CAPES) ~oi criada em 1951. no ~mbito do Min i stério da 

Educação. com o objetivo geral. como seu nome indica. de 

promover a ~ormaç~o de recursos humanos altamente 

qual ificados, no nrvel de ensino superior, necessá.rios ao 

desenvolvimento cientrfico. econ8mico e cultural do Pars. Em 

virtude deste objetivo, sua á.rea de atuaç~o concentrou-se no 

aper~eiçoamento da quali~icaç~o dos docentes para a melhoria 

da ~ormaçlo o~erecida aos alunos dos estabelecimentos de 

ensino superior. Especial atenç~o vem sendo dedicada à 

implantaç~o e consolidaç~o dos cursos de pós-graduaçlo, 

capazes de ~ormar docentes-pesquisadores assim como pessoal 

~ l tamente qualificado para o organismos pdblicos e privados. 

A CAPES se constituiu como uma inst ituição i novadora no 

~mbito da administração pdblica brasileira porque abandonou a 

tend~ncia tradicional de procurar promover a qualidade do 

sistema através de um conjunto de normas burocrá.ticas e de um 

processo de ~iscalização de seu cumprimento. Em lugar dessa 

orientaç~o. estabeleceu uma associaçlo entre incentivos. sob 

a ~orma de bolsas e fomento, : uma atividade de avaliaçlo de t 
desempenho. 

A CAPES se distingue das demais ag~ncias de ~omento por uma 

outra caracterrstica que consiste em uma orientação de cunho 

nitidamentte institucional: sua preocupação bá.sica não está. 

2 



dirigida diretamente para a forma~lo de recursos humanos, mas 

para a cria~lo e consolida~lo de institui~Bes, cursos e 

programas capazes de oferecer essa forma~ão em alto nrvel, 

de forma aut8noma e continuada. 

Considerando que essas orienta~Bes slo adequadas e eficazes. 

a CAPES nlo propBe uma mudan~a drástica de sua polrtica e 

considera necessária a preserva~lo de seus principais 

programas, a saber, o PICO e o da Demanda Social. Mas uma 

análise da situa~ão atual da p6s-gradua~ão no Brasil e da 

atua~ão da CAPES nesta área indicam a existlncia de uma série 

de problemas que devem ser objeto de polrticas especrficas 

da aglncia no sentido de aumentar a eficácia, a eficilncia, a 

amplitude e a área de influlncia dos programas existentes. 

3. A E~ici@ncia dos Progra.as de Pós-gradua~~o Stricto­

- Sensu 

o problema maior, no que diz respeito à eficilncia dos 

programas, é o tempo excessivo utilizado para a obten~lo dos 

trtulos de mestre e doutor, assim como as altas taxas de 

evasão registradas. A preocupa~ão com estas questBes jã 

existe hã muito anos. figurando explicitamente nos dois 

dltimos Planos Nacionais de P6s-Gradua~ão. 

persiste. 

3 

mas o problema 
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A dificuldade se concentra. mais explicitamente. nos 

programas de mestrado. nos quais o tempo mldio de titula~~o I 

superior a quatro anos e onde a diferen~a entre os cursos no 

Pars e conglneres no exterior I muito pronunciada. As 

exig@ncias para o mestrado. no Brasil. s~o. 

maiores do que as que s~o feitas nos demais Parses. 

apro}·~ i mando-se inclusive daquelas requeridas em programas de 

doutorado. Dessa perspectiva comparativa, o mestrado I 

excessivamente valorizado no Pars e o grau de exiglncias n~o 

s6 acarreta um excessivo prolongamento do tempo de forma~~o. 

mas implica alto grau de evasio. 

A CAPES. como o CNPq, tem tentado direcionar os cursos de 

mestrado e doutorado para diminui~~o do tempo mldio de 

titula~ão, reduzindo o prazo máximo das bolsas , agora de 30 

meses para o mestrado e 48 para o doutorado. Essas medidas 

devem ser mantidas, mas sio insuficientes. observando-se 

ent~o um descompasso entre tempo de bolsa e tempo de 

t i tu I a~io. 

Para tentar resolver o problema, I necessário motivar os 

programas para que redefinam os objetivos e as exig@ncias dos 

mestrados no PaIs. Propomos uma campanha nacional, com a 

participa~ão dos Pr6-Reitores de P6s-Gradua~lo, das Assoe ia -

ç5es CientIficas, dos Coordenadores de Cursos e da Associa~io 

Nacional dos P6s-Graduandos para induzir uma redefini~lo dos 

mestrados no paIs. 
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Por outro lado. a excessiva importlncia atriburda ao mestrado 

se deve. pelo menos em parte. à inexistlncia. na maioria das 

inst ituiç:ões. do seu prolongamento natural. que é o 

dOllt orado. Assim. a CAPES pretende incentivar a criaç:ão de 

doutorados a partir dos cursos de mestrado que possuem 

capacidade comprovada. Trata-se. pois. de ajustar o perTil da ~ 

p6s-graduaç:ão. atribuindo ao mestrado um papel mais claro 1& ~ 
'"""'~ ~"'\~ c\~~ ~ ~u,,-s.j... ~s pCÚ-sv.. 'O",-&.t- Ci'-' (' 

a pesquisa estão consolidados e. sem minimizá-lo remeter a 

Tormaç:ão do pesquisador ao correto nrvel de estudos. isto é. 

o doutorado. 

Paralelamente. acreditamos que um estImulo ao desenvolvimento 

da p6s- graduaç:ão lato-sensu poderá atender parte da demanda 

que hoje se dirige para os cursos de mestrado. por Talta de 

outras alternativas. e que inclui alunos que não tem 

condiç:ões de apresentar ou interesse em deTender uma 

di ssertaç:ão. nos moldes em que hoje é exigida. Com isso 

procurar-se-á reduzir a alta taxa de evasão registrada nos 

cursos. 

A promoç:ão das discussões sobre o mestrado Já está sendo 

i mp I E.'ment ada. 
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4. A E~ic4cia na Alocac~o dos Recursos ::L 760 

Tradi~ionalmente. a e~i~'~ia da a~lo da CAPES junto aos 

cursos de p6s-gradua~lo deveu-se i utiliza~lo de dois 

instrumentos ~omplementares: bolsas e ~omento. sob a ~orma de 

auxrlios ~inan~eiros. Quando a CAPES dispunha de maior 

liberdade na alo~a510 dos seus re~ursos. o ~omento absorvia 

entre 25 a 357. do seu or~amento7 por~entagem esta que vem 

sendo reduzida progressivamente att atingir hoje menos de 

l0X. A redu510 do ~omento tem s i do extremamente prejudi~ial 

aos cursos:!" especialmente porque vem ~oincidindo com uma 

geral das verbas de custeio e cap i t aI das 

universidades e institutos de pesquisa. A fim de ~ortalecer 

essa ~orma de auxIlio. estamos propondo a incorporaçlo de 

parte desses custos às verbas destinadas às bolsas. sob ~orma 

de pagamento de ·taxas acadlmicas·. Essas t cU{as:l" pagas ~s 

universidades em ~un~lo do ndmero de bolsas. deverlo ser 

repassadas aos cursos e se justi~icam em fun~lo do custo do 

processo de ~ormaçlo dos p6s-graduandos. As t a>ta s devem 

corresponder, por ano. ao equivalente ao valor de uma 

mensalidade de bolsa para cada uma das bolsas CAPES 

con~edidas e utilizadas. O programa de taxas acadlmicas 

dever' come~ar a ser implantado ainda neste ano. 
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5. A Pro.oç~o da Equidade na Distribuiç~o dos Recursos 

A CAPES vem a locando as bolsas em fun~~o da avalia~~o dos 

programas. Em virtude. entretanto. da inlrcia hist6ri ca e da 

maior agressividade de alguns cursos em termos de 

sol i c ita .. ão. em Ipocas de expanslo do ndmero de bolsas. a 

di str ibui .. lo atual acumulou indme ras distor .. 5es. que nlo 

podem ser corrigidas aguardando simplesmente a expansão do 

s istema. 

Em virtude disso. a CAPES prop5e uma redistribuiç:ão das 

bolsas dos c ursos melhor aquinhoados para aqueles com 

d ef i c it s acentuados e estudari. inclus ive. o estabelec imento 

de um ndmero mix imo de bolsas para cada c ur so. 

Esse processo deveri ter infcio na pr6>,ima aval ia .. lo. 

6. A Melhoria da Qualidade do Sistema 

A promo .. lo da qualidade da p6s-gradua .. lo vem sendo feita. com 

SIJcesso 7 atraves do sistema de avalia .. lo associado à 

distribui .. ~o de incentivos e de uma polrtica consistente de 

quali'ica .. ~o tanto de docentes universitirios quanto de 

estudantes q'le possam vir a ocupar posi .. ões no si~ ema de f 
ens j no S1.1per i ar. 
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A ~orma~lo no exterior tem sido um instrumento importante 

desse processo de quali~ica~lo, pois Ü o desenvolvimento 

conhec imento não se dá autocton~mente, mas depende de 

do 

um 

i nterd~mb i o cont in'lado com a com'ln idade cientf~ica 

internacional. Com o intuito de ~ortalecer esse sistema e 

ampliar o acesso dos alunos à forma~ão no exterior, dentro 

das restri~aes or~amentárias existentes, a CAPES propõe o 

programa de doutorado no pafs com estágio no exterior, 

atravls de uma nova ~orma de distribui~ão das bolsas 

sanduiche. 

As bolsas sanduiche, que consistem num estágio em universi -

dades do exterior para alunos regularmente matriculados nos 

Cursos de p6s-gradua~lo no Brasil, vem sendo estimuladas pela 

CAPES e pelo CNPq não s6 como uma forma de estender os 

bene~fcios de ~orma~ão no exterior a um ndmero maior de 

estudantes, mas tambim para evitar o desenraizamento,. 

~requentemente associado a longos perfodos de residlncia em 

outros pafses. Esse tipo de bolsa, entretanto, apesar de suas 

6bvias vantagens, tem sido objeto de uma procura reduzida e 

seu rendimento tem sido muito desigual, nlo havendo um 

acompanhamento cuidadoso do desempenho dos bolsistas. Alim do 

mais, a experilncia passada indica que o rendimento dessas 

bolsas depende muito da existlncia de vfnculos institucionais 

entre a institui~lo de origem e a de de~tino do bolsista. 

Para uma melhor e mais ampla utiliza~ão das bolsas sanduiche, 
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a CAPES prop8e a distribui;io de quotas aos cursos de 

doutorado de nfvel A e B, dentro da sistemática da Demanda 

Soe ial., i st o e, com a escolha do candidato sendo feita pelo 

próprio curso. o novo programa exigirá, alem do mais, o 

estabelecimento de vfnculos regulares entre os cursos e/ou 

orientadores brasileiros com seus conglneres no exterior e o 

acompanhamento de desempenho do bolsista pelo seu orientador 

brasileiro. A CAPES caberá a avalia;io periódica do 

rendimento do programa e o controle das quotas de bolsas em 

~ ~--;;;-:::~ fun .. ão do desempenho dos bOlsistas~ 

Esse programa deve ter infcio no io. semestre do próximo ano 

e poder' ser complementado, no ano seguinte, com um programa 

paralelo de professores visitantes, o que permitirá a 

consolida .. ão dos vfnculos institucionais entre cursos 

brasileiros e centros de pesquisa no exterior. 

Alem disso, a CAPES se propõe estudar a viabilidade e o 

interesse de um sistema de bolsas sanduiche no Pafs, de forma 

a aumentar a intera;ão e a colabora;ão entre os cursos de 

p6s-grad'lal;io, especialmente como incentivo para o 

desenvolvimento de grupos emergentes. 

Concomitantemente, a CAPES propõe uma avalia;io e revisão dos 

atuais programas de coopera .. ão internacional, com o intuito 

de estabelecer uma orienta;ão polftica mais eficaz, capaz de 

promover a utiliza .. ão plena das potencialidades dos acordos 

e:-:istentes. 
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7. A In~egra~~o da P~-Gradua~~o com os Demais Nrveis 

de Ensino e o A~endimen~o das De.andas Sociais 

o isol amen t o da p6s-gradua~io no interior das universidades 

constitui um fen8meno preocupante que f observado em muitas 

institui~ões e que vem sendo repetidamente assinalado nos 

PNPGs. Esse isolamento se manifesta em diferentes nrveis. 

aI Em rela~lo à gradua~lo: 

Um dos objetivos fundamentais da implant a~io da p6s-

-gradua~lo no Brasil con s i stia na consol ida~io das 

at ividades de pesqui sa como elemento fundamental da 

atividades acadlmicas e como instrumento da melhoria de 

qualidade dos cursos de gradua~io. o que tem ocorrido. 

entretanto. em muitas in stitui~Bes •• o isolamento dos 

professores mais qualificados na p6s-gradua~io. sem 

comunica~lo nem dos docentes nem dos alunos com os 

cursos de gradua~lo. 

Di versas razões provocam esse quadro. Um a delas f a 

concentra~io de todos os est rmul os existentes (bolsas. 

recursos e avalia~io) no n rvel p6s-graduado. o que 

e1esestimula a d edica~io dos pesquisadores ao trabalho na 
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gradual;ão. Para superar esse problema, a CAPES propõe a 

amplial;ão dos atual Programa Especial de Treinamento 

(PETI, assim como dos beneffcios que ele oferece. Os novos 

beneffcios devem incluir: bolsas de mestrado para recém-

-graduados egressos dos grupos PET e, a partir de 1992, 

recursos para professores visitantes em missões de curta 

dural;lo programadas de forma recorrente. 

bl Em relal;ão aos demais nfveis de ensino: 

A forma de desenvolvimento da p6s-gradual;ão no Brasil, que 

se deu em termos de isolamento em relal;ão à gradual;ão, 

impediu também que ela cumprisse um papel dinamizador 

tanto no ens i no superior quanto no lo. e 20. graus. A 

formal;lo de professores para estes nfveis de ensino 

const itui uma irea privilegiada para promover essa 

integral;ão, contribuindo para resolver a deficiência geral 

da qualifical;ão do corpo docente do lo. e 20. graus. Para 

atingir esse objetivo seria necessário tanto uma 

reoriental;lo da licenciatura, como., no caso da CAPES, um 

desenvolvimento de cursos de especializal;ão, aperfeil;oa-

mento, 

part e da 

atualizal;lo e treinamento ..---
p6s-gradUal;ã~ato-sensu. 

./ 

em serv i <;0., que fazem 

A CAPES propõe uma atual;ão concentrada nessa irea de 

formal;ão de recursos humanos através do Subprograma de 

Educal;ão para a Ciência (SPEC), do PET e de um amplo apoio 

l. i 



aos cursos de retreinamento de pro~essores. 
:1.766 

c) Em rela~lo à educa~lo continuada: 

o mesmo problema apontado no it em anterior se apresenta 

também em rela~lo a outras demandas e envolve a 

necessidade de superar a valoriza~lo excess iva de p6s- ~ 
~ -- - -\<. 

detr i mento da f/'lato-sens.~('yú.1'\.. 

Desta ~orma, as universidades nlo vem cumpr indo, na 

extenslo necessária, as ~un~5es de educa~lo continuada que 

const it'Jem, hoje em dia, uma das atribui~5es mais 

importantes do ensino superior, e que a~eta, de modo 

especial, a p6s-gradua~lo. 

o que se nota, tamblm neste caso, 'que a valoriza~lo 

excess iva da p6s-gradua~lo str i cto- sensu corresponde à 

concentra~lo de estrmulos e recursos nesse tipo de 

programa. A CAPES prop5e a gradual extenslo dos estrmulos .......---
existentes para a área da p6s-gradua~lo lato-sensu~ 

avalia~lo sistemática de programas desse tipo, associada à 

o~erta de bolsas e recursos de ~omento, promoveria a 

valoriza~lo dessas atividades e sua institucionaliza~lo. 

Essa mesma re~lexlo , pertinente para o item seguinte. 

d) Em relaçlo ao desenvolvimento tecnol6gico: 

Nos parses desenvolvidos, a competiçlo tecnol6gica tem 
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provocado o envolvimento crescente da universidade com o 

setor produtivo. Por outro lado , o pr6prio desenvolvimento 

da profunda imbricaç~o entre cilncia e tecnologia tem 

promovido a diluiç~o das fronteiras entre cilncia pura e 

aplicada. 

Dentro desse processo, a parcela de recursos para a 

pesquisa proveniente de convlnios com industrias pdblicas 

ou privadas tem crescido tanto em ndmeros absolutos como 

I'"elativos. Simultaneamente, vem ocorrendo uma interação 

crescente em termos de prestaç~o de serviços e de cursos 

de eHtensão, reciclagem e apel'"feiçoamento, especialmente 

para o pessoal .nvolvido com industrias de alta 

t ec n o I og i a. 

! importante salientar que esta interação tem sido uma 

importante fonte de recursos adicionais para a 

,'- X universidade, cujo controle e utilizaç~o preciSai" estar 
IY.) 

subord i nada aos i nt eresses propr i ament e acadlm i cos. X 

No Brasil o mesmo processo vem ocorrendo. mas as 

universidades não se encontram equipadas para 9 e I'" ir. 

est i mlll ar, or i entar e contl'"olar essa interação, qUE" 

depende da iniciativa de grupos isolados e raramente 

beneficia a instituição em seu conjunto. 
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~ 
Hi que dedicam especial aten~~o aos seguintes problemas: 

a) a inexistlncia de capacidade gerencial nas universi-

dades para a mobiliza~~o e a otimizaç~o da capacidade 

de pesquisa instalada; 

b) a auslncia de pessoal e organismos capacitados para 

estabelecer a interface entre universidade e setor 

produtivo; 

c) a precariedade dos instrumentos acadlmicos necessirios 

para manter o equillbrio entre a pesquisa bisica e a 

pesquisa aplicada. orientando o processo. de modo que 

esta contribua para aquela e n~o se fa~a em seu 

detrimento; 

d) o pequeno ndmero de iniciativas voltadas para o 

treinamento de pessoal qualificado para a gest~o e o 

trabalho de pesquisa em empresas que utilizam 

tecnologias avan~adas. 

A CAPES prop8e. para fazer face a esses problemas. duas 

iniciativas: 

a) O treinamento de pessoal das universidades para 

estabelecer escrit6rios capazes de gerir. de forma 

ef i ciente e eficaz. o relacionamento com empresas 

para fins de desenvolvimento de pesquisa aplicada. 
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garantindo que os benefIcios da interação sejam 

/ "" redistribuidas para a uniyersidade em seu conjunto. '{ 

b) O estImulo, atrayés de fomento e ayaliação, de 

programas de cursos yoltados para a atualizaçlo de 

conhecimentos de pessoal administratiyo e de 

pesquisadores de empresas põblicas e priyadas. 

Ambos os programas podem ser iniciados no começo do 

PI'"(Í>: i mo ano . 

8. A Di.lnuiç~D das Desigualdades RegiDnais 

A preocupação com a qualificação do corpo docente das 

instituiç~es de ensino superiol'" constitui o centro de todas 

as atiy id ades e programas da CAPES. A análise do conjunto 

dessas i nciat i vas, entretanto, demonstl'"a a pel'"sist~ncia da 

concentl'"açlo de pessoal qualificado e de capacidade de 

pesquisa e formação em umas poucas uniyers i dades e escolas, a 

maior pal'"te das quais se localiza no centro-sul. Apesar dos 

efeitos positiYOS do PICD no sentido de melhoraI'" a 

qualificação e eleyal'" a titulação do COl'"pO docente das 

u ni yersidades sem tl'"adição de pesquisa e sem pl'"ogl'"amas de 

pós-graduação pl'"óPl'"ios. não tem hayido uma multiplicação de 

centros de pesquisa e pós-gl'"aduação de f OI'" ma a estabeleceI'" um 

I'"elat i yo equ ill bl'"io regional. 



A dispersão dos recursos do PICD pode ter dificultado a 

forma~ão de massa crftica em áreas especrficas, sem a qual 

não se constituem centros dinlmicos de pesquisa e forma~ão de 

pessoal. Por outro lado, a competi~ão individual pelas bolsas 

no exterior favorece a concentra~ão dos auxflios nos egressos 

dos programas das melhores institui~Bes. Esse problema tende 

a se agravar nos pr6ximos anos, com a perspectiva da 

aposentadoria dos quadros mai s qualificados das i nst itui~Bes 

universitár i as, o que afetará de modo particularmente 

negativo aquelas com menor capacidade de desenvolvimento da 

pesquisa e de reprodu~ão do seu pessoal, 

muitos recursos já foram investidos. 

Tendo em vista esta situa~ão, a CAPES propõe a utiliza~ão de 

uma propor~ão dos incentivos de que dispBe (bolsas no pafs e 

no exterior, professores visitantes e auxflios) para projetos 

institucionais de capacita~lo de pessoal dentro do PICD, 

apresentados por universidades e escolas ou por unidades 

dessas institui~ões, que tenham por objetivo a forma~lo de 

massa crftica para o desenvolvimento de programas em áreas 

acad@micas especfficas que apresentem um potencial de 

crescimento demonstrável. o projeto será dirigido no sentido 

de desenvolver áreas do conhecimento diferentes em 

institui~ões de uma mesma região, de forma a favorecer a 

complementaridade entre elas, aumentando assim as 

oportunidades globais de forma~lo de pessoal em todas as 
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áreas. 

Dentro desta mesma iniciativa y podem ser incluldos projetos 

de consórcios entre instituiç5es diferentes para o 

desenvolvimento de uma mesma área de conhecimento. Programas 

desse tipo podem ter caráter inter ou intra regional e devem 

ser sediados em uma instituiç~o. integrando nas atividades a 

colaboraç~o de docentes qualificados de outras escolas onde a 

área de investigaç~o esteja menos desenvolvida. Alim disso. a 

CAPES poderá canalizar recursos para bol sas sanduiche no 

PaIs. dentro de um programa de orientadores associados. Nesta 

proposta. doutores em instituiç5es que n~o possuem pós-

-graduaç~o pOderiam orientar estudantes de seus estados 

admitidos aos cursos regulares existentes em outras 

instituiç5es. junto aos quais seriam credenciados. 

A nova orientaç~o para o PICD deverá ser posta em execuç~o no 

próximo ano. Os consórcios e a proposta de orientadores 

associados dever~o ser objeto de programas especrficos. a 

serem ainda elaborados com a colaboraç~o do Conselho Ticnico 

CientIfico da CAPES e das Pró-Re itorias de PÓs-Graduaç~o. 
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9. A De~iniç~o da Atuaç~o da CAPES 

o aumento da eVicilncia e eVicicia da CAPES deve incluiF duas 

séFies de medidas paFalelas. 

A pFimeiFa delas diz respeito a uma amplia~~o e consolidaçlo 

da paFticipaçlo da comunidade acadlmica na oFienta~lo 

polrtica da aglncia. Nesse sent ido pFopomos= 

a) A paFticipa~~o mais intensa do Conselho Técnico-Cientr­

fico no diagn6stico dos pFoblemas e na proposiçlo de 

pFojetos, tanto através de Feuni~es plenáFias quanto 

atFavés da constitui~lo de gFUPOS de tFabalho. 

b) OaF um caFáteF mais sistemático e peFmanente às Fela~~es 

da CAPES com o conjunto dos Pr6-ReitoFes de Pós-Gradua~lo 

e, espec i a 1 ment e, ~ sua Fepresent a~ão nac i ona 1 • 

c) A abeFtuFa de canais de comunicação mais regulares com 

as Associações Cientrficas, inclusive para a VOFmulação de 

diagnósticos Felativos às 'Feas de conhecimento. 

d) AmpliaF o contacto e a discusslo com a Associa~~o Nacional 

de PÓs-GFaduandos. 

A segunda série de medidas diz respeito à avaliaç~o. 

o desenvolvimento de um PFOCeSSO de avaliaç~o sistemitica dos 
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programas d e pós-gradua~lo representa uma das iniciativas 

mais inovadoras da CAPES e constitui um instrumento de enorme 

eficácia para a orienta~lo de sua polTtica de aplica~lo de 

rec ursos. Prop~e-se agora "uma amplia~lo em trls dire~~es: 

a) refor~o e amplia~lo do processo atual, especialmente 

das visitas de consultores para, além da aval i a~ão de 

desempenho, 

envolvidos, 

desenvolver, com a participa~lo dos docentes 

o diagnós tico dos problemas existentes nos 

diferentes cursos e a proposi~lo de medidas para resolvl-

los; 

b) diversifica~lo dos processos de avalia~lo para aprofun ­

dar anál i ses sobre o desenvolvimento das diferentes areas 

de conhec imento, ident i ficando prob lemas e propondo 

pol Tti cas especrficas; 

c) utiliza~ão do i nstrumento da ava lia~ão por pares para 

avaliar os próprios programas da CAPES. 
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18. Observações Finais 

Os programas e as linhas de a~lo propostas podem ser 

facilmente impl ementados com os recursos disponrveis, embora 

seja necessãrio prever, para a ampliaçlo dos programas, um 

aumento da dotaçlo orçamentãria a partir de 1992, da ordem de 

151. ao ano. 
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